FÓRMULA  EVOLUTIVA  DO  ESPÍRITO
Uma das maiores descobertas científicas do século dezenove fora a de se ter evidenciado os fatos irrecusáveis da Evolução, ou, do Evolucionismo Biológico. Entretanto, por incoerência de alguns elementos, ainda se despreza a possibilidade de se haver entrosado a tais fatos, um princípio condutor de tal que, ao fundo, se submete a uma Norma Geral da Natureza prescrita como: Lei Palingenésica da Evolução.

Ora, se existe a Evolução como transformação ascendente e, portanto, como progresso contínuo de todas as coisas, donde se inclui, obviamente, o refinamento psíquico da espécie humana, tornando-a cada vez mais consciente, mais inteligente, e, portanto, cada vez mais capaz, pergunta-se: ao que a Evolução nos levará mais adiante, nos séculos vindouros e mais além? Os estudiosos, muitos deles céticos do Espírito humano, não tem resposta satisfatória ao nosso exigente critério de apreciação. Se o Homem é tão-só matéria biológica que, em sua evolução, alcançara, num processo dialético, a consciência atual, qual seria o próximo passo da mesma? Tal consciência, por sua vez, não se identificaria ao que os crentes chamam de Espírito: Entidade primeira da condição humana, biológica e material?
Óbvio que, se a Ciência comprovara os fatos da Evolução, não se pode descartar que tal idéia é deveras apreciável, pois que a descoberta de uma das mais importantes Leis da Natureza força a mentalidade de cientistas incrédulos a cogitar do Transcendente, deste Complexo de Leis que se vai descobrindo paulatinamente na Ordem Silente de Tudo; ou seja: neste espetáculo grandiosíssimo do Universo, que se nos vai revelando aos poucos: como algo Físico, mas também Metafísico, onde a Energia parece ocupar um meio termo, entre o Material e o Espiritual, da intimidade mesma das coisas vivas e não-vivas.
Doutra parte, infelizmente, ainda persiste outra das grandes incoerências dos tempos modernos: das Religiões que, embora admita o Espírito, não dá crédito à Reencarnação e tampouco à Evolução, crendo que tudo fora criado de forma perfeita e acabada, consoante arcaico texto bíblico. 
Para tais incoerências, dos primeiros (cientistas) e dos segundos (religiosos), a triangulação espírita, atuante como Ciência, Filosofia e Religião detem, em suas teses abrangentes e unificadoras da sabedoria humana, a lógica e clara evidência de que o Homem é um Ser que avança no tempo-evolução, onde o seu psiquismo fora se laborando num crescendo ininterrupto das mais diversas experiências do hostil ambiente terreno, adquirindo, lentamente, novas e mais adiantadas formas conscienciais, sobretudo no campo cognitivo, onde se ressalta sua moderna e astuta inteligência que evolverá, ainda, para o campo da retidão moral e da honestidade.
O Homem, pois, nada mais é que a contabilidade exata de suas muitas etapas transitórias, existenciais, onde o seu psiquismo atual representa não mais que reflexos de uma zona espiritual inconsciente, reflexos arregimentados tal como lastro comum de aptidões cognitivas e morais. A consciência desperta do Homem, pois, nada mais é que a ponta de um “iceberg” consciencial, repleto de motivos, de atrações e repulsões, de expressões idiomáticas diversas, tudo contabilizado como progressividades do campo anímico resumindo lastro cognitivo de suas muitas vivências no Mundo das formas.

Só por tal prisma, pois, poder-se-á melhor compreender o Homem como expressividade do mecanismo reencarnatório, ou, da Lei Palingenésica da Evolução, contribuindo, tal assertiva, com o preenchimento das lacunas científicas do nosso tempo, e, contribuindo, igualmente, com a renovação de ultrapassados dogmas fideístas ainda imperantes nas religiões. 
Dogmas que apregoam, falsamente, haver uma só existência planetária para o Espírito imortal, dogma injusto de um Deus Justo que não distribuiria, de forma tão injusta, para os seus filhos amados: riqueza versus pobreza; saúde versus doença; inteligência versus mediocridade. Um Deus que tampouco criaria, no momento da gestação humana, Almas tão elevadas como as de um Ghandi, uma Madre Tereza de Calcutá, um Chico Xavier, criando, na contrapartida, um Calígula, um Hitler e outros tantos exemplos da bestialidade humana.

O que só se explica, pois, e de forma coerente e racional, pela reencarnação do Espírito humano que carrega em Si mesmo, e traz para o Mundo, suas conquistas ou suas mazelas, suas virtudes ou suas deformidades, dando exemplos de generosa espiritualidade os primeiros, e necessitando, os segundos, de mais dilatada progressividade no campo imensurável de sua inteligência, de seus valores, do seu coração.
Logo, os primeiros são mais adiantados no campo do Espírito, do Amor, da Generosidade, da Sabedoria Universal; coisa que os segundos, por sua impiedade, ignorância e desamor, se revelam num grau bem baixo da Lei que os forçará por inevitável expiação. 
A Equação Espiritista, pois, é a solução matematicamente perfeita para uns e para outros, para os céticos e para os religiosos dos mais diversos matizes, necessitados de mais ampla bagagem filosófica iniciada pelo Mestre Nazareno e hoje nitidamente ampliada pelas teses universais do Espiritismo kardequiano. 
Dita Equação, pois, se denominaria Fórmula Evolutiva do Espírito, cujos componentes expressam:
(=c=): “Conexão”.

Indicando, pois, que uma coisa se liga ou se conecta a outra coisa para alguma finalidade; por exemplo: não se tem como compreender ou como expressar, matematicamente, o fenômeno das experiências várias do Espírito que o levam à Evolução; e, por isto, para tal compreensão, se pode propor que: 
[(Espírito) (=c=) (IEe)]
Ou seja: os muitos fatores encontráveis na natureza dos Mundos universais, atuando na forma de Impulsos de Expansão Evolutiva (IEe), propiciam alguma mudança ao íntimo do Espírito, na forma de infinitésimos evolucionais; e 

(=cc=): “Conexão Conversiva”. 
Onde além de se haver uma conexão, de algo profundamente experienciado e vivido pelo Espírito, verifica-se também uma conversão de uma coisa a outra coisa, evolutivamente maior e melhor; e, mais ainda, a já conhecida convenção de:

(=): “Igualdade Matemática”.
Onde tais elementos, pois, induzem conjecturar com a disposição equacionaria da:
Fórmula Evolutiva do Espírito:

   [(Esp) (=c=) (IEe)]Vte (=cc=) [(Esp.n)] (=) [(EPC)]

Sendo que tal disposição – onde os componentes da margem esquerda de sua conexão conversiva (=cc=) se conformam à Variável do Tempo-Evolução (Vte) inerente aos diversos Mundos que representam, em suma, as muitas estações destinatórias do Espírito – agrega, portanto, uma imensurável composição de termos que poderiam assim expressar-se em linguagem matemática:

[{termo 1 = (Esp.1 =c= IEe)} (=cc=) ...

{termo 2 = (Esp.2 =c= IEe)} (=cc=) ... (=cc=) ...
{termo n-1 = (Esp.n-1 =c= IEe)}]Vte (=cc=) ...

{termo n = Esp.n }] = [(EPC)]  

Onde o termo primeiro (Esp.1) expressa o início da trajetória evolutiva do Espírito; e o termo segundo (Esp.2) vem a tratar-se, evidentemente, do mesmo Espírito anterior, porém, “convertido” (daí a conexão conversiva entre tais), pois albergara em seu íntimo o referido Impulso de Expansão Evolutiva (IEe), sendo, pois, a sua situação evolutiva relativamente superior à sua condição antecedente de (Esp.1); e assim por diante (conforme simbologia dos pontinhos: ... ), por degraus sucessivos e de progresso constante. Já o termo (Esp.n-1) reflete uma penúltima quantidade matemática, ou melhor, penúltimo Impulso de progressividade espiritual; e o termo (Esp.n) representa sua fase final que se iguala (=) ao Espírito Puro e Consciente (EPC).

Ou seja: tal Fórmula, em si mesma, explicita que:

“Grandezas infinitesimais dos Impulsos de Expansão Evolutiva (IEe) vão consolidando progressivas e sucessivas mudanças no psiquismo do Espírito elevando-o na escala dos biótipos do Universo astronômico até encimá-lo à condição de Espírito Puro e Consciente (EPC”.
Assim, dir-se-ia que o Espírito humano, como todos os nossos irmãos que se desenvolvem paulatinamente na condição de seres inferiores da criação (Espíritos Simples e Ignorantes), são seres representativos de um EPC, pois que nele, todos nós, futuramente, nos converteremos.

Sendo que, de forma mais sintética ainda, teríamos para a tal Fórmula Evolutiva do Espírito, a seguinte expressividade matemática:

   [(Esp)]Vte (=cc=) [(ESI)n] (=) [(EPC)]

Que nada tem de absoluta, mas sim de relatividade, de algo hipotético, e, portanto, de pura abstração conceitual. 
Assim, tal disposição equacionária vem representar uma possível e sintética fórmula para se entender o processo evolutivo do Espírito imortal em suas muitas transmigrações pelos Mundos universais, sendo possível, pois, trabalhar muitas outras disposições, a critério e gosto de cada um, elementos bem pensantes da infinita sociedade espiritual.
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